
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica Integrada de Castelo de Neiva 

Circulo: Viana do Castelo 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

Conhecedores dos dados apresentados em 2009 por Werner Katwijk, director de uma 

associação holandesa, a Ouders & Coo, durante o seminário Bullying – Prevenção da Violência 

na Escola, no Trabalho e na Sociedade – quarenta mil crianças portuguesas são vítimas de 

bullying. E que, segundo o especialista as consequências são desastrosas para o futuro das 

vítimas: distúrbios na alimentação, desemprego, problemas de relações humanas, medo de 

terem filhos e um elevado risco de suicídio. 

 

Sabendo ainda que os dados do relatório da UNICEF “Innocenti Card 7”, de 2007, referem que 

o bullying é um problema mundial que afecta cerca de um terço de crianças por mês. E, em 

cerca de 11% dessas crianças, este tipo de abuso repete-se várias vezes por mês, sendo que, 

segundo o Departamento de Psicologia de Educação da Universidade do Minho, uma em cada 

uma duas vítimas de bullying não pede ajuda, sendo necessário criar mecanismos de 

protecção. 

 

Considerando que as causas do bullying são multifacturiais e estarão associadas aos modelos 

educativos a que são expostas as crianças, nomeadamente, pessoais, familiares e/ou 

escolares. 
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Atendendo ainda que esta problemática assume um carácter cíclico que se auto-regenera e 

que pode conduzir a estados de desespero ocultos e a tragédias inesperadas como o triste 

caso que ocorreu no passado dia dois, em Mirandela, da criança que se suicidou atirando-se 

ao rio Tua. 

 

Torna-se imperiosa uma intervenção educativa, não só dirigida aos jovens mas a todos os 

cidadãos, pois todos, enquanto sociedade global somos culpados e deveremos ser chamados 

a intervir para contribuirmos para uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1.  Criação de um Regulamento em que as situações de bullying estariam previstas, 

delimitadas e com penas/sanções associadas. A infracção desse regulamento levaria o 

agressor ao julgamento pelo “Tribunal de Escola” (a criar em todas as escolas sendo 

constituído por representantes dos alunos, dos Encarregados de Educação, da Direcção da 

escola e professores); 

 

 

2. Obrigatoriedade de todas as escolas elaborarem e criarem as condições necessárias 

(estruturais e humanas) para a implementação de um Plano de Intervenção (a criar) que vise 

trabalhar as causas e actuar em situações concretas. Uma medida do plano deveria passaria 

por cada escola ter um técnico especializado que além de intervir, fosse junto das turma fazer 

a campanhas de sensibilização;  
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3. Criação de um Núcleo de Acompanhamento do bullying em cada escola. Esse núcleo teria 

como missão estar atento às situações no espaço da escola e denunciá-las. Seria composto 

por alunos, funcionários, professores e um técnico especializado. Funcionaria como um 

gabinete de apoio para situações de bullying. 

 


